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			Livro I

			Canta, ó Musa, o varão que astucioso,

			Rasa Ílion santa, errou de clima em clima,

			Viu de muitas nações costumes vários.

			Mil transes padeceu no equóreo ponto,

			5	Por segurar a vida e aos seus a volta;

			Baldo afã! pereceram, tendo insanos

			Ao claro Hiperiônio os bois comido,

			Que não quis para a pátria alumiá-los.

			Tudo, ó prole Dial, me aponta e lembra.

			10		Da guerra e do mar sevo recolhidos

			Os que eram salvos, um por seu consorte

			Calipso, ninfa augusta, apetecendo,

			Separava-o da esposa em cava gruta.

			O céu porém traçou, volvendo-se anos,

			15	De Ítaca reduzi-lo ao seio amigo,

			Onde novos trabalhos o aguardavam:

			De Ulisses condoíam-se as deidades;

			Mas, sempre infenso, obstava-lhe Netuno,

			Este era entre os Etíopes longínquos,

			20	Do oriente e ocidente últimos homens,

			Num de touros e ovelhas sacrifício

			A deleitar-se; e estavam já no alcáçar

			Do Olimpo os habitantes em concílio.

			O soberano, a recordar Egisto

			25	Do Agamêmnon Orestes imolado,

			Principia: “Os mortais ah! nos imputam

			Os males seus, que ao fado e à própria incúria

			Devem somente. Contra o fado mesmo,

			Do porvir não cuidoso, há pouco Egisto,

			30	Em seu regresso o Atrida assassinando,

			Esposou-lhe a mulher, bem que enviado

			O Argicida sutil o dissuadisse:

			– De o matar foge, e poluir seu leito;

			Senão, tem de vingá-lo, adolescente,

			35	Sendo investido no seu reino Orestes. –

			Mercúrio o amoestou, mas surdo Egisto,

			Os delitos por junto expia agora”.

			A quem Minerva: “Sumo pai Satúrnio,

			Jaz com razão punido esse perverso;

			40	Todo que o imitar, com ele acabe!

			Mas a aflição de Ulisses me compunge,

			Que, há tanto longe dos amenos lares,

			Em ilha está circúnflua e nemorosa,

			Lá no embigo do mar; onde é retido

			45	Pela filha de Atlante onisciente,

			Que o salso abismo sonda, o peso atura

			Das colunas que a terra e o céu demarcam.

			A deusa com blandícias o acarinha;

			De Ítaca ele saudoso, o pátrio fumo

			50	Ver deseja e morrer. Não te comoves?

			Irritou-te faltando, em sua amada

			E em Troia, com ofertas e holocaustos?”

				E o Junta-nuvens: “Que proferes, filha,

			Do encerro dessa boca? Eu deslembrar-me

			55	Do mortal mais sisudo, o mais devoto,

			Aos Celícolas pio e dadivoso!

			Da terra o abarcador é quem o avexa,

			Por ter do olho privado a Polifemo,

			O mor Ciclope, que, num antro unida

			60	A Netuno, pariu Toosa, estirpe

			De Fórcis, deus do pego insemeável.

			O Enosigeu d’então lhe poupa a vida,

			Mas de Ítaca o arreda. Provejamos

			Na vinda sua; aplaque-se Netuno:

			65	Só contra todos contender não pode”.

				A olhicerúlea: “Ó padre, ó rei supremo,

			Se vos praz que à família torne Ulisses,

			Da ínsula Ogígia à ninfa emadeixada

			Mercúrio o intime, o herói prudente parta.

			70	A Ítaca baixo a confortar o filho:

			Os comantes Argeus convoque ousado;

			Suste aos vorazes procos a carnagem

			De flexípedes bois e ovelhas pingues.

			Dali, na Esparta e na arenosa Pilos,

			75	Do amado genitor se informe e indague,

			E entre humanos obtenha ilustre fama”.

				Já liga alparcas de ouro incorruptíveis,

			Que a propelem como aura pelas ondas

			Ou pelo amplo terreno; a lança empunha

			80	De érea afiada ponta e desmedida,

			Com que turmas de heróis desfaz metuenda,

			Progênie de tal pai. Do Olimpo frecha;

			Em Ítaca, ao vestíbulo de Ulisses

			Tem-se, e de hasta na destra, parecia

			85	O hóspede Mentes campeão dos Táfios.

			Ao pórtico acha intrusos pretendentes

			Sobre couros de bois que morto haviam,

			Os dados a jogar. Servos e arautos

			Misturam nas crateras água e vinho,

			90	Ou com povosa esponja as mesas pulem,

			E partem nelas abundantes carnes.

			Distante a vê Telêmaco deiforme:

			No meio, taciturno e consternado

			No genitor pensava, que expulsá-los

			95	E reger venha o leme do governo.

			Entrementes a avista, e não sofrendo

			Por mais tempo de fora um peregrino,

			Corre, aperta-lhe a mão, sua arma toma:

			“Hóspede amigo, salve; o que precisas,

			100	Depois do teu repasto o saberemos”.

				Ei-lo encaminha a deia, e já na sala

			Ante celsa coluna encosta a lança

			À nítida hastaria, onde em fileira

			As de Ulisses valente em pé dormiam.

			105	Num trono a põe dedáleo de alcatifa

			E de escabelo aos pés, senta-se perto

			Em variegada sela; à parte ficam,

			Para que, à bulha e ao trato com soberbos,

			O hóspede o apetite não perdesse,

			110	E do pai ele a folgo o interrogasse.

			De gomil de ouro às mãos verte uma serva

			Água em bacia argêntea, a mesa lustra,

			Que enche a modesta afável despenseira

			De pães e das presentes iguarias;

			115	Escudelas de várias novas carnes

			O trinchante apresenta e copos de ouro,

			Que arrasa de almo vinho arauto assíduo.

				Suspenso o jogo, os feros pretendentes

			Ocupam já cadeiras e camilhas;

			120	Dão água às mãos arautos, pão cumulam

			Servas em canistréis; atiram-se eles

			Aos regalados pratos, e as crateras

			Lhes coroam mancebos. Farta a sede,

			Farta a fome, em prazer os embriagam

			125	Música, dança, adornos de banquetes:

			Cítara ebúrnea entrega um dos arautos

			A Fêmio, que forçado ali tangia

			E o cântico ajustava ao som das cordas.

				Inclinou-se Telêmaco a Minerva,

			130	Dizendo à puridade: “Hóspede caro,

			Vou talvez enfadar-te? Eles só curam

			De cantigas e danças, porque impunes

			Comem do alheio, os bens do herói consomem,

			Cuja ossada ou jaz podre em longes terras,

			135	Ou rola entre maretas; ah! se o vissem

			Cá reaparecer, mais que ouro e galas,

			Planta leve amariam. Fado acerbo

			Urge-o porém, e embora algum terrestre

			A volta sua afirme, as esperanças

			140	Murchas estão, nem luzirá tal dia.

			Ora, quem és? De que família e pátria?

			Com que gente vieste e em que navio?

			Vindo a pé não te creio. Uses franqueza,

			Hóspede me és recente ou já paterno?

			145	A muitos nosso teto agasalhava,

			E meu pai atraía os forasteiros”.

				A de azuis claros olhos: “Não duvides,

			Mentes sou, de ser nado me glorio

			De Anquíale belaz, e os Táfios mando,

			150	Náuticos hábeis. Vim, com meus remeiros

			Sulcando o negro pélago, a Temeses

			De estranha língua permutar meu ferro

			Pelo seu cobre: o vaso tenho surto

			No Retro porto, fora da cidade,

			155	Junto ao Neio frondoso. Antigo hospício

			Me une a teu pai, e o diga o bom Laertes;

			Herói que, é fama, a corte mesto esquiva,

			Em campo solitário, onde ama idosa

			Lhe apresta a mesa, ao vir cansado e lasso

			160	De amanhar fertilíssimos vinhedos.

			Cuidei, corria voz, tornado Ulisses;

			Mas os deuses o impedem, que inda vive

			Em ilha de mar vasto circunfusa,

			Por bárbaros detido e involuntário.

			165	O que o Céu sugeriu-me, eu to assevero,

			Se bem áugur não seja ou grão profeta:

			Não tardará; que, embora o tenham ferros,

			Ardis cogita. Sê sincero; os olhos

			E a cabeça tens dele, és tu seu filho?

			170	Como agora frequentes conversávamos;

			Desde que para Troia, entre os mais cabos

			Se embarcou, nunca mais nos avistamos”.

				E o príncipe modesto: “Hóspede, é certo

			Que minha mãe de Ulisses me diz prole;

			175	Por si mesmo ninguém seu pai descobre.

			Oh! gerado fosse eu de um mais ditoso,

			Que em suas possessões envelhecesse!

			A porvir de um herói, já que o perguntas,

			Esse é desgraçadíssimo dos homens”.

			180		E Palas: “Deu-te o Céu preclaro berço,

			És da casta Penélope nascido.

			Mas, dize, que festim, que turba é esta?

			Para que a tens? São núpcias? É banquete?

			Por escote o não fazem. Que insolência!

			185	Qualquer homem de siso há de irritar-se

			De os ver assim”. – Telêmaco prudente:

			“Hóspede, honesta e rica era esta casa,

			Quando aquele varão conosco estava;

			Mas obscuro ocultá-lo aprouve aos deuses.

			190	Menos dor fora se acabasse em Ílion,

			Ou no meio de amigos triunfante:

			Erigindo-lhe a Grécia um monumento,

			Ao filho seu legara imensa glória.

			As Harpias cruéis mo arrebataram;

			195	Sem brilho algum morreu, só lutos, herdo.

			Outros prantos o fado me suscita:

			Os chefes de Dulíquio ambiciosos,

			De Ítaca rude e Samos e Zacinto

			Pretendem minha mãe, que os não repulsa,

			200	Bem que fiel tais himeneus deteste;

			Famélicos o haver me dilapidam,

			E malvados a morte me aparelham”.

				Palas com dó: “Precisas de que Ulisses

			A mão carregue sobre audácia tanta.

			205	Oh! de seu paço à entrada aparecesse

			De elmo, adarga e hastas duas, qual chegando

			O vi de Éfira e de Ilo Mermérida,

			Aonde fora numa nau veleira

			Comprar veneno para ervar as setas;

			210	Mas, como Ilo o negou temendo os numes,

			Lho deu meu pai, que amigo em nossa casa

			O regalou de saborosos vinhos:

			Surdisse, e a boda amargaria aos procos.

			Se cá deva o Laércio ou não vingar-se,

			215	Arcano é divinal; tu considera

			De enxotá-los o modo, eu to aconselho:

			Em assembleia aos teus amanhã fala,

			Atesta o Céu, despede esses intrusos;

			A desejar Penélope outro esposo,

			220	Torne a seu pai, que as núpcias lá celebre,

			E um dote para a filha haja condigno.

			Se outro cordato aviso adotar queres,

			Navegues, a indagar de Ulisses novas,

			Em ótimo baixel de vinte remos:

			225	Talvez alguém te informe, ou soe o brado

			Com que Jove aos mortais gradua a fama.

			Interroga a Nestor primeiro em Pilos,

			Na Esparta ao louro Atrida, que o postremo

			Dos lorigados reis entrou na Grécia.

			230	Vivo Ulisses, paciente um ano esperes;

			Morto, regressa, um monumento exalça

			E consagra-lhe exéquias dignas dele;

			De ti novo marido a mãe receba.

			Isto acabado, às claras ou por fraude,

			235	Sério dos procos desfazer-te busca:

			De brincos pueris não é mais tempo.

			Ouves de Orestes o renome honroso,

			Por ter vingado o pai no infame Egisto?

			Sê no valor qual és no garbo e talhe;

			240	Gabem-te, filho, as gerações futuras.

			Vou-me à inquieta nau por minha ausência:

			Tudo observes, amigo, e nada esqueças”.

				E o moço: “Hóspede, os sábios teus conselhos

			Preceitos são de pai, que eu n’alma guardo.

			245	Mas demora-te ainda, a fim que um banho

			O coração te alegre, e prenda exímia

			Aceites hospital, que tu conserves,

			Doce memória da amizade nossa”.

				“Não me estorves”, replica, “ansioso parto.

			250	A tua oferta para a volta aceito;

			A Tafo hei de levá-la, e dignamente

			Retribuir”. Eis voa a gázea deusa,

			Águia Anopeia, infunde-lhe coragem,

			Na alma avivando o pai. Crendo-a celeste,

			255	O deiforme assombrado aos mais se agrega.

			Mudos a Fêmio atendem, que o de Troia

			Triste regresso dos Aqueus modula,

			Por Minerva disposto. A nobre Icária

			Penélope a divina cantilena

			260	Do alto percebe, e desce pela escada.

			Não só, com duas servas; ante os procos,

			À porta, o véu de pejo ao rosto abaixa,

			Entre as servas lagrima, ao vate fala:

			“Fêmio, outros carmes e trabalhos sabes

			265	De homens e deuses, da poesia assunto;

			Escolhe um que a beber te escutem ledos:

			Suspende esse cantar, que amargo sempre

			O coração me rala e mo entristece,

			À lembrança do herói, cuja alta glória

			270	Por toda Hélade e Argólida ressoa”.

				“Reprovas, minha mãe”, contesta o filho,

			“Que nos deleite a impulsos do seu gênio?

			Os poetas não culpes, culpa a Jove

			Que a prazer os inspira e o estro acende.

			275	Não peca em celebrar de Aqueus os males,

			E se é nova a canção, mais prende os homens:

			Reforça o ânimo teu para sustê-la.

			Se luz não teve para a volta Ulisses,

			Em Troia outros heróis também ficaram.

			280	Mas dentro as servas atarefa, intende

			Na roca e no tear: varões discorram,

			E eu mormente que sou da casa o dono”.

			Recolheu-se com pasmo, na prudência

			Do filho meditando, pela escada,

			285	Mais as fâmulas duas, vai carpindo

			O amado ausente esposo, até que em sono

			Boa Minerva as pálpebras lhe fecha.

				De compartir seu leito ávidos, eles

			Na escurecida sala tumultuam;

			290	A quem Telêmaco: “O alarido cesse,

			De Penélope amantes ultrajosos:

			Ora à mesa o cantor saboreemos,

			Na harmonia parelho às divindades.

			Amanhã sem rebuço, em parlamento,

			295	Exporei meu desejo de expulsar-vos:

			Mutuando os festins, comei do vosso.

			A preferirdes consumir sem termo

			Os bens de um só, recorro aos Sempiternos:

			Júpiter o castigo vos fulmine,

			300	E nestes paços expireis inultos”.

				Aqui, mordendo os beiços, da ousadia

			Pasmavam do mancebo; a Antino, garfo

			De Eupiteu, rebentou: “Do Olimpo, certo,

			A sublime linguagem te ensinaram;

			305	Se és audaz, é que de Ítaca circúnflua,

			Oh! destinam-te o cetro hereditário”.

				Mui ponderoso o príncipe: “O que ajunto

			Não te exaspere, Antino: eu de vontade

			Granjeara de Júpiter o cetro.

			310	Mau reputas reinar? Quem reina goza

			Opulenta morada e as mores honras.

			Na ilha há jovens e anciãos que aspiram,

			Morto Ulisses, ao mando: quero apenas

			O rei ser desta casa, e dos meus servos

			315	Pelo braço paterno conquistados”.

				E Eurímaco de Pólibo: “Quem seja

			De Ítaca rei, no grêmio está dos numes:

			Senhor és do palácio, e enquanto a pátria

			For habitada, príncipe, não temas

			320	Que da riqueza tua alguém te esbulhe.

			Mas conta-nos, amigo, donde veio,

			Que herdades o teu hóspede cultiva,

			Qual é sua prosápia. Anunciou-te

			Perto Ulisses, ou dívida reclama?

			325	Foi-se rapidamente, e se encobria;

			Porém no aspecto seu nobreza inculca”.

				“Eurímaco”, responde o cauto moço,

			“Ah! não verei meu pai, nem creio anúncios,

			Nem curo de adivinhos que na régia

			330	Consulta minha mãe. Aquele é Mentes,

			Hóspede meu paterno, que se jacta

			Filho do ilustre Anquíale; é de Tafo,

			Governa os Táfios, navegantes hábeis”.

			Fala assim, mas conhece a divindade.

			335		Na dança e melodia eles se enleiam,

			Té que Vésper assoma, e fusca a noite

			Vão-se à casa lograr do mole sono.

			Cuidados com Telêmaco rolando,

			Um pátio busca interno, onde aposento

			340	Soberbo tinha; avante, aceso um facho,

			Ia a castíssima Euricleia, filha

			De Opes de Pisenor, que, enrubescida,

			Por vinte bois comprada, igual da esposa

			A estimava Laertes, mas honesto

			345	Nem lhe tocou, para forrar ciúmes;

			De Telêmaco a serva era dileta,

			Porque infante o pensara. Esta é quem abre

			O camarim formoso: ele na cama

			Despe a macia túnica; dobrada

			350	Em cabide a pendura junto ao leito

			A boa velha, que ao sair, a porta

			Por um anel de prata a si puxando,

			Corre da aldrava o loro. De ovelhuna

			Lã coberto, a cismar despende a noite

			355	Na viagem que a deusa lhe ordenara.

			Livro II

			Veste-se, à luz da dedirrósea aurora,

			Sai da alcova o amadíssimo Ulisseida;

			Ao tiracolo a espada e aos pés sandálias,

			Fulgente como um deus, expede arautos

			5	A apregoar e reunir os Gregos.

			De hasta aênea, ao congresso alvoroçado,

			Não sem dous cães alvíssimos, se agrega;

			Minerva graça lhe infundiu celeste.

			Seu porte e ar admira o povo inteiro;

			10	Cedem-lhe os velhos o paterno assento.

				Egípcio ergueu-se, de anos curvo e sábio,

			A lembrar-se de Antifo, que audaz indo

			Com Ulisses a Troia, do Ciclope

			Foi na seva espelunca última ceia;

			15	O herói carpia o filho, e bem que houvesse

			Três outros, um dos procos Eurínomo,

			Dous nas lavouras ocupados sempre,

			Concionou lagrimando: “Nunca, atentos

			Cidadãos, em congresso nos sentamos,

			20	Desde que Ulisses embarcou divino:

			Que provecto ou mancebo o ajunta agora?

			Que urge? Anúncio há de exército inimigo?

			Ou tratar vem de público interesse?

			Nas justas intenções o assiste Jove”.

			25		O Ulisseida não mais fica em seu posto;

			Ledo, orar cobiçando, em pé recebe

			Do arauto Pisenor sisudo o cetro,

			Por Egípcio começa: “Eis-me, tens perto

			Quem, ancião, convoca esta assembleia;

			30	Nem há novas de exército inimigo,

			Nem trato hoje de público interesse,

			Mas do meu próprio. Hei duas graves penas:

			Falta-me o pai, que o era do seu povo;

			O pior é que amantes importunos,

			35	Filhos dos principais aqui presentes,

			Minha mãe vexam, minha casa estragam.

			A Icário temem ir, que a filha dote

			E escolha o genro que lhe for mais grato;

			Em diários festins, meus bois tragando,

			40	Cabras e ovelhas, minha adega exaurem.

			Nem outro Ulisses que remova o dano,

			Nem forças tenho e militar perícia;

			Mal seria tentá-lo: oh! se eu pudesse!

			Da ruína e infâmia, cidadãos, salvai-me;

			45	Os vizinhos temei, temei que os deuses

			Em vós a indigna tolerância punam:

			E vos rogo por Júpiter, por Têmis,

			Que demite ou congrega as assembleias,

			Socorro, amigos; só me reste a mágoa

			50	Do extinto pai. Se dele ofensas tendes,

			E contra mim os instigais, mais vale

			Vós os móveis e imóveis consumirdes:

			Assim, tinha o recurso de que a tempo

			Em Ítaca meus bens vos reclamasse,

			55	Compensações recíprocas fazendo.

			Ora, insanável dor me infligis n’alma”.

				De cólera chorando, o cetro arroja;

			Comisera-se o povo. À queixa amarga,

			Em roda emudeceram, mas Antino

			60	Rompe o silêncio: “Altíloquo e impotente,

			Da ignomínia o ferrete em nós imprimes?

			A ninguém mais, Telêmaco, a mãe cara

			Somente arguas, que de astúcias mestra,

			Quatro anos quase, nos contrista, ilusos

			65	De promessas, recados e esperanças,

			E al tem no coração. Com novo engano,

			Nos disse, ao predispor fina ampla teia:

			– Amantes meus depois de morto Ulisses,

			Vós não me insteis, o meu lavor perdendo,

			70	Sem que do herói Laertes a mortalha

			Toda seja tecida, para quando

			No longo sono o sopitar o fado:

			Nenhuma Argiva exprobre-me um funéreo

			Manto rico não ter quem teve tanto. –

			75	Esta desculpa ingênuos aceitamos.

			Ela, um triênio, desmanchava à noite

			À luz da lâmpada o lavor diurno;

			Ao depois, avisou-nos uma escrava,

			E a destecer a teia a surpreendemos:

			80	Então viu-se obrigada a concluí-la.

			Saibas nossa resposta, e a saibam todos:

			Penélope de Icário ao paço envies,

			Marido a sabor dela o pai lhe escolha.

			De indústria, engenho e ardis, a ornou. Minerva,

			85	Quais não dera às mais célebres Aquivas,

			Tiro e Alcmena e Micena emadeixadas;

			Mas dos dotes abusa em que as supera,

			A príncipes da Grécia atormentando.

			A insistir na repulsa, na vontade

			90	Que os imortais no peito lhe puseram,

			Terá glória perene, embora sintas

			Esgotados rebanhos e tesouros;

			Pois, o assevero, a empresa não largamos,

			Antes que ela um consorte a gosto eleja”.

			95		Logo Telêmaco: “A expulsar, Antino,

			Quem me pariu e amamentou me instigas?

			Viva Ulisses ou não, se tal cometo,

			A meu avô dar cumpre estreita conta;

			Aflito pelo pai, depois que as Fúrias

			100	Penélope, este lar deixando, impreque,

			Me incitará mau gênio humanos ódios:

			Não, não proferirei tamanho crime.

			Mutuando os festins, comei do vosso,

			A casa despejai-me. A preferirdes

			105	Gastar os bens de um só, recorro aos deuses:

			Júpiter o castigo vos fulmine,

			E nestes paços expireis inultos”.

				Aqui despede o próvido Satúrnio

			110	Do alto águias duas, que, de pandas asas

			Pelas auras a par, ante o congresso

			Mirando em giro e sacudindo as penas

			Sobre as cabeças, prometiam mortes;

			Lacerando-se à unha a testa e o colo,

			Da cidade por cima à destra voam.

			115	No anúncio a refletir, pasmaram todos.

				Ergueu-se o herói Mastórida Haliterse,

			Agoureiro o melhor entre os coevos,

			E orou de grado: “Cidadãos, ouvi-me,

			Risco iminente pressagio aos procos:

			120	Não tarda Ulisses, que vizinho traça

			Deles o exício e de outros Itacenses.

			De os refrear o modo averiguemos,

			Ou se abstenham por si, que é mais cordato.

			Inexperto não sou; predisse aos Gregos,

			125	No embarcar para Troia o astuto Ulisses,

			Que sem nenhum dos seus, após vinte anos

			E transes mil, ignoto aqui viria:

			Quanto prenunciei vai ser cumprido”.

			Eurímaco retorque: “Eia, a teus filhos

			130	Corre a vaticinar, para que um dia

			Sério desastre, ó velho, não padeçam:

			Profeta eu sou maior; nem quantas aves

			Ao sol adejam, prognosticam males.

			Como Ulisses, ao longe oh! pereceras,

			135	Áugur falaz; com olho só no lucro,

			O ódio nunca em Telêmaco excitavas.

			Mas, se de teu prestígio e idade abusas

			Irritando o mancebo, eu te asseguro,

			Funesto lhe serás, sem nada obteres,

			140	E a ti multa imporemos, que te grave

			E ao vivo doa. Mande, eu lho aconselho,

			A Icário a mãe: as núpcias lhe aprontemos,

			E um dote para a filha haja condigno.

			Cesse a porfia assim; pois ninguém medo,

			145	Nem o loquaz Telêmaco, nos mete.

			Predições desprezamos, cujo efeito

			Único é detestarmos o adivinho.

			A desfalcar seus bens continuaremos,

			Enquanto ela indecisa entretiver-nos:

			150	Todos rivais, pela virtude sua,

			Longos dias passamos na esperança,

			Outras nobres senhoras enjeitando”.

				Dissimula Telêmaco: “Não quero

			Nisto, Eurímaco e ilustres pretendentes,

			155	Falar mais: tudo os Céus e os Gregos sabem.

			Mas dai-me ágil baixel de vinte remos,

			No qual, o instável pélago sulcando,

			Eu vá, na Esparta e na arenosa Pilos,

			Do suspirado pai colher notícias:

			160	Talvez alguém me informe, ou soe o brado

			Com que Jove aos mortais gradua a fama.

			Vivo Ulisses, paciente um ano espero;

			Morto, aqui volto, e um monumento exalço

			E consagro-lhe exéquias dignas dele;

			165	De mim novo marido a mãe receba”.

				Mal toma o seu lugar, Mentor ergueu-se,

			Sócio do grande Ulisses que à partida

			Confiou-lhe interesses da família,

			Que ao velho obedecia; este prudente

			170	Orou de grado: “Cidadãos, ouvi-me,

			Cetrígero nenhum benigno seja,

			Nem precatado e bom, sim duro e injusto,

			Já que o povo deslembra o divo Ulisses,

			Rei homem, rei e pai, senhor e amigo.

			175	Aos cegos procos a violência passo,

			Porque, a seu risco devorando a casa,

			Pensam que Ulisses nunca mais ressurja;

			Ardo só contra o povo, que estais mudos,

			Que, tantos sendo, ao menos com palavras,

			180	Não reprimis o orgulho de tão poucos”.

				Bradou Leócrito Evenório: “Bronco

			E insolente Mentor, nós desistirmos!

			Disputar-se o festim será difícil

			Dos príncipes à flor: se o próprio Ulisses

			185	Maquinasse expelir de casa os procos,

			Não folgava de o ver a amante esposa;

			Crua morte os convivas lhe dariam.

			Fútil arenga. Ao trabalho, ó povo;

			Naliterse e Mentor, muito há paternos

			190	E amigos seus, dispunham-lhe a viagem.

			Falho o projeto, longamente, eu creio,

			Tem de inquirir em Ítaca estrangeiros”.

			Ei-lo, solve o congresso; os mais às próprias,

			De Penélope à casa os procos foram.

			195	Telêmaco da praia ao longo parte;

			No alvo mar banha as mãos, suplica a Palas:

			“Socorro, ó nume que a meu lar vieste,

			E ontem mandaste que, talhando as vagas,

			De Ulisses fosse em busca; obstam-me os Gregos,

			200	E sobretudo os feros pretendentes”.

				Palas à prece acorre, em voz e em corpo

			A Mentor semelhando: “Siso e esforço,

			Ó mancebo, terás, se em ti se instila

			O ânimo de teu pai em dito e em feitos,

			205	Nem baldarás teus passos: a não seres

			De Penélope sangue e do Laércio,

			Que lograsses o intento eu duvidara.

			Muitos filhos do tronco degeneram,

			Raros o imitam, raros se avantajam;

			210	Pois de Ulisses herdaste o gênio e o brio,

			O teu projeto conseguir esperes.

			Desses loucos e injustos não te importes;

			Sem previdência, ignoram que atra morte

			Para um só dia lhes comina o fado.

			215	Não mais o teu propósito retardes:

			Mesmo agora aparece aos pretendentes;

			Vitualhas apresta e acondiciona,

			Em ânforas o vinho e em densos odres

			Mete a farinha, dos varões medula.

			220	Paterno sócio, te serei companha,

			Em baixel que te esquipe: ondicercada

			Ítaca abunda em naus de toda a sorte;

			A melhor se aparelhe e ao mar se deite”.

				À voz da filha do Satúrnio, à casa

			225	Dirige-se o Ulisseida angustiado;

			Os soberbões encontra a esfolar cabras,

			A assar no pátio suculentos porcos.

			Rindo lhe ocorre Antino e a mão lhe trava:

			“Fraco e loquaz Telêmaco, desterra

			230	Mau pensamento; investe, como dantes,

			Ao comer e ao beber, valente e guapo.

			Gregos te escolherão navio e remos,

			Onde a Pilos divina, ao som da fama,

			Tu vás de Ulisses indagando novas”.

			235		Sério o príncipe: “Antino, com soberbos

			Folgar não devo ou conviver forçado.

			Não basta que os meus bens dilapidásseis

			Na infância minha? Alerta e mais crescido,

			Aconselhei-me, e a ira em mim referve:

			240	Seja em Pilos ou Ítaca, procuro

			Vossa ruína; os passos meus não frustro.

			Passagem pagarei, pois vos aprouve

			De embarcação privar-me e de remeiros”.

			E a mão da mão de Antino arranca fácil.

			245		Rompe o festim, e a charlear um deles:

			“Hui! Telêmaco a perda nos prepara!

			Ou da arenosa Pilos ou de Esparta

			Vingadores trará, se é que de Éfira

			Não nos trouxer letíficos venenos,

			250	Que na cratera a todos nos propine”.

			E outro a zombar: “Quem sabe se naufrague

			E longe expire, como o errante Ulisses?

			Seria um grão trabalho o dividirmos

			Tamanhas possessões, à mãe deixando,

			255	Ou a quem a esposasse, este palácio”.

				Ele à paterna estância ampla e sublime

			Corre, onde amontoavam-se ouro e cobre,

			Óleo odorífero e de vestes arcas;

			Dentro, em redor envelheciam pipas

			260	De almo divino baco, se inda Ulisses,

			Depois de tanta angústia, ao lar voltasse.

			Desperta as portas bífores cerradas

			Guardava a ecônoma Euricleia, filha

			De Opes de Pisenor; chamou-a e disse:

			265	“Em ânforas bom vinho, ama, embotelha,

			Do mais suave que a tornada espera

			Do infeliz nobre herói, se a morte o poupa,

			Delas enche uma dúzia e arrolha todas;

			Alqueires vinte em odres bem cosido

			270	Vaza de grãos de elaborada Ceres.

			Tudo arruma em segredo; à noite venho,

			Mal Penélope a câmara procure.

			A Esparta e a Pilos arenosa vou-me,

			Do pai dileto a recolher notícias”.

			275		Clama Euricleia, debulhada em pranto:

			“Filho, que insânia a tua! ires sozinho

			Por esse mundo! É morto o grande Ulisses,

			Ai! longe do seu ninho, em terra ignota:

			Fica entre nós; para teus bens gozarem,

			280	Se partes, eles te armarão ciladas;

			Ao cruel vago mar não te confies”.

				“Ama”, responde o príncipe, “sossega;

			Isto não é sem deus. Jura à mãe cara

			Onze dias ou doze encobrir tudo,

			285	Salvo se o tenha ouvido ou queira ver-me:

			Não deforme chorando as faces belas”.

			Firma a velha um solene juramento,

			E enquanto o vinho em ânforas transfunde

			E despeja nos odres a farinha,

			290	O jovem se reúne aos pretendentes.

				Mais excogita Palas: disfarçada

			No régio garfo, as ruas percorrendo,

			Incitava um por um a achar-se prestes,

			Ao lusco e fusco, ante um baixel veleiro

			295	Ao de Frômio pedido egrégio filho,

			Que o prometeu benévolo e previsto.

			Obumbrava a cidade o Sol no ocaso:

			Do porto à boca, a mesma olhicerúlea,

			Em nado posta a nau bem petrechada,

			300	Congrega e exorta a pontual maruja.

			Depois anda ao palácio; os pretendentes

			Entre o vapor do vinho em sono enleia,

			Turba-os, das mãos os copos lhes sacode:

			Eles para dormir, da mesa erguidos,

			305	Carregadas as pálpebras, se espargem.

			Retoma a forma de Mentor a deusa,

			Fora chama a Telêmaco: “Nos bancos

			Te aguardam prontos os grevados Gregos;

			Não demoremos a partida, vamos”.

			310		Já caminha, e Telêmaco após ela.

			Chegados ao baixel, na praia encontram

			Comantes nautas, a quem fala o moço:

			“Os víveres, amigos, transportemos

			Que hei no aposento: exceto uma cativa,

			315	Nem minha mãe conhece este segredo”.

			Ei-los, colocam tudo na coberta:

			Embarca o príncipe, adiante Palas,

			Que a par o assenta à popa. Safam cabos

			E abancam-se remeiros, bem que a deusa

			320	Mande favônio Zéfiro, que aleia

			E encrespa o turvo ressonante pego.

			A vozes de Telêmaco, manobram:

			De abeto o mastro levantado encaixam

			Em sua base e o ligam de calabres,

			325	Com táureas cordas brancas velas içam.

			Venta em cheio; a fremir, purpúreas vagas

			O buco açoutam, que as retalha e voa.

			Finda a mareação, do mais estreme

			Em pé crateras coroando, libam

			330	Aos imortais, principalmente à prole

			De Júpiter Minerva, que da noite

			À nova aurora viajou com eles.
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			Livro III

			O Sol, do pulcro lago ressurgindo,

			Em céu de bronze alumiava os deuses

			E n’alma terra os homens, no abordarem

			A celsa Pilos de Neleu fundada,

			5	Em cuja praia ao criniazul Netuno

			Touros em tudo negros imolavam:

			Eram bancadas nove e de quinhentos,

			Bois nove a cada grupo. Ao nume as coxas,

			Consumidas as vísceras, ardiam,

			10	Quando, ferrado o pano, em terras saltam.

				Guia e instrui a Telêmaco Minerva:

			“Não mais te acanhes, pois rasgaste os mares,

			A inquirir onde vive ou jaz Ulisses.

			Presto, a Nestor doma-corcéis; vejamos

			15	O que há na mente, roga-lhe a verdade;

			Nem ele mentirá, sisudo e probo”.

				“Como hei de”, respondeu-lhe, “apresentar-me?

			Como saudá-lo? Sou, Mentor, noviço

			Em discorrer com tento, e me envergonho

			20	De interrogar um velho”. – E a de olhos zarcos:

			“Telêmaco, tua alma há de inspirar-te,

			E um nume sugerir-te; eu não te julgo

			Nado e nutrido sem favor celeste”.

				Então se apressa, e o príncipe atrás segue

			25	Dos Pílios ao congresso, onde se achavam

			Nestor e filhos, que o banquete aprontam;

			Quem assa, quem no espeto a carne enfia.

			Ao vê-los grande número os abraça

			E convida ao festim. Primeiro a destra

			30	O Nestório Pisístrato lhes toma,

			Entre o irmão Trasimedes os coloca

			E seu pai n’alva areia e moles peles;

			Porção de entranhas lhes oferta; o vinho

			Em áureo copo vaza, e reverente

			35	Fala à prole do aluno de Amalteia:

			“Hóspede, ao rei Netuno ora conosco,

			A porto chegas para o seu festejo.

			Liba e depreca, é justo, e ao sócio passes

			O doce vinho com que os Céus invoque;

			40	Todos, julgo, dos Céus necessitamos:

			Jovem comigo em anos emparelha;

			Terás primeiro o copo”. E aqui lho entrega.

			Contente Palas do varão cordato,

			Que a velhice acatava, assim perora:

			45	“Digna-te, Enosigeu, de ouvir meus votos!

			Honra a Nestor e os filhos, agradece

			A completa hecatombe aos outros Pílios;

			Dá-me e ao sócio o voltarmos tendo obtido

			O que imos procurando a remo e vela”.

			50		O rito já preenche, e traspassado

			O bicôncavo copo, à risca o mesmo

			Faz o Ulisseu mancebo. Do braseiro

			Tirando, assados superiores trincham,

			O solene festim lauto celebram.

			55	Vencida a sede e a fome, satisfeitos

			Completamente os hóspedes, o velho

			Gerênio cavaleiro os interroga:

			“Donde vindes cortando as salsas vagas?

			Traficais? Ou piratas sois errantes,

			60	Que para dano alheio a vida expondes?”

				De Minerva Telêmaco animado,

			Por ter informações do herói famoso

			E nome entre os mortais, responde afouto:

			“Nestor Nelides, ó da Grécia adorno,

			65	Direi quem somos: de Ítaca selvosa,

			Não público negócio, mas privado,

			Que vou contar sincero, aqui nos trouxe;

			Vogo após o rumor do pai querido

			O longânimo Ulisses, que a teu lado

			70	Soa haver sovertido os muros Teucros.

			Já consta o fim de quantos lá pugnaram;

			Mas Jove esconde o seu: ninguém me explica

			Se a mãos hostis em terra há sucumbido,

			Ou soçobrou nas águas de Anfitrite.

			75	Os pés te abraço, o fado seu declara,

			Se o viste, ou se narrou-te um peregrino.

			Sem dita ah! veio do materno ventre!

			Por dó nada me ocultes, eu to rogo;

			E, se a ti fiel sempre, em dito e feitos,

			80	Foi na guerra onde Aqueus sofreram tanto,

			Isto lembre-te agora e não me iludas”.

				A quem Nestor: “Os males me recordas

			Que entre esse povo, amigo, suportamos,

			Ou quando errantes pelo escuro pego

			85	A depredar nos conduzia Aquiles,

			Ou no cerco dos muros Priameios

			De heróis sepulcro: o márcio Telamônio,

			O Pelides caiu, lá jaz Patroclo

			Em destreza divina, lá meu filho

			90	Antíloco gentil, ágil, brioso.

			Mas quem memoraria as outras penas?

			Fiques cinco ou seis anos, que no meio

			Da narração com tédio voltarias.

				“Um novênio mil dolos maquinamos;

			95	Jove a custo pôs termo a tantas lidas.

			Aos demais nos ardis se avantajava

			Teu pai, se o é: com pasmo eu vejo o imitas,

			Moço egrégio, em facúndia e gesto e porte.

			Nunca, no parlamento ou no conselho

			100	De Ulisses dissenti, por bem dos povos.

			Derruída Ílion celsa e a velejarmos,

			O Supremo em furor dispersa os Dânaos,

			Que todos justos nem prudentes eram;

			Muitos vítimas foram da olhigázea

			105	Prole de iroso pai, que entre os Atridas

			A discórdia acendera. Os dous, à tarde

			Contra o costume os nossos convocando,

			Que do vinho turbados concorreram,

			O motivo expressaram da estranheza:

			110	Queria Menelau que o dorso imano

			Talhássemos do mar; o irmão queria

			Deter-nos, e com sacras hecatombes

			A Minerva aplacar. Cegueira e insânia;

			Fácil do intento um nume não se abala.

			115	Insultam-se os irmãos, e Argeus grevados

			Com sinistro alarido em pé disputam;

			A noite, infenso o Padre, uns contra os outros

			A excogitar velamos. N’alva, os lenhos

			Deitam-se ao divo salso mar, de escrava

			120	Alticintas onustos e do espólio:

			Fica-se em torno ao rei dos reis metade,

			Metade voga. Um deus amaina as ondas,

			E em Tênedos portados, suspirando

			Pelo saudoso lar, sacrificamos.

			125	Aumenta o mal, nova discórdia surde:

			Vários, ao sumo. Atrida por obséquio,

			Após o cauto Ulisses retrocedem.

			Nos meus navios fujo, pressentindo

			Os desígnios de Júpiter funestos,

			130	E Tidides me segue e os seus com ele.

			Mais tarde Menelau nos topa em Lestos

			Na extensa rota a meditar: se, Psíria

			Dobrando à esquerda, iríamos acima

			Da alpestre sáxea Quio ou desta abaixo,

			135	Singrando ao longo da ventosa Mimas.

			Rogávamos ao deus, que acena e manda

			Esquivarmos na Eubeia algum desastre:

			Brama o vento, e sulcando o mar piscoso,

			A Geresto os baixéis de noite abordam;

			140	Atravessado o pélago, a Netuno

			Sagramos táureas coxas. Entra em Argos

			Ao quarto dia a Diomedeia frota;

			A Pilos me encaminho, sem que afrouxe

			A brisa que soprou-me o Céu benigno.

			145	Assim, meu filho, nada sei dos Graios,

			Salvos ou perecidos; mas te explano

			Quanto em meu teto já me tem constado:

			Corre que os bravos Mirmidões lanceiros

			Pôs em casa o de Aquiles digno gérmen;

			150	Que os seus pôs o Peâncio Filoctetes;

			Que, em feliz travessia, o rei Cretense

			Todos já recolheu de Troia escapos.

			De Agamêmnon lá mesmo a sorte ouviste:

			Caro custou seu crime a Egisto infame.

			155	Quão belo um nobre herdeiro, como Orestes,

			Que o pai vingou no pérfido homicida!

			Amigo, sê também, se és guapo e esbelto,

			Sê de valor e esforço, e o mundo assombres”.

				E o mancebo: “Ó Neleio, Aquiva glória,

			160	Sim, foi justa a vingança; honrado sempre

			Orestes há de ser. Tivesse eu forças

			Contra insolentes e molestos procos!

			Eu nem Ulisses venturosos fomos;

			Cumpre-nos suportar”. – Contesta o velho:

			165	“Que me lembras? A fama aqui me veio

			Dos que oprimem-te e a casa te arruínam,

			Requestando a Penélope. Abaixaste

			O colo ao jugo, ou por supremo influxo

			Aborreceu-te o povo? Inda quem sabe

			170	Se o pai sozinho ou com geral apoio,

			Não puna ultrajes tantos? Oh! Minerva

			(Nunca um deus a mortal foi tão propício)

			Te protegesse com o amor que tinha

			Em Troia exicial ao grande Ulisses!

			175	Eles de boda a sede apagariam”.

				Telêmaco porém: “Prometes muito;

			Espantas-me, ancião, mas nada espero,

			Nem que os numes o queiram”. – “Desses dentes”,

			Minerva acode, “que proferes, néscio?

			180	A quem quer favorece ao longe um nume.

			Prefiro demorar-me entre fadigas

			E ver o dia do regresso à pátria,

			A sucumbir no lar como Agamêmnon,

			Pela traição de Egisto e Clitemnestra.

			185	Contudo os imortais salvar não podem

			Da condição comum qualquer valido,

			Se a Parca o empolga para o sono eterno”.

				Telêmaco atalhou: “Mentor, cessemos,

			Bem que isso me interessa: aparecer-nos

			190	Veda-lhe o seu destino. De outro assunto

			Me esclareça Nestor, que em três idades

			Se diz que reina, excele na justiça,

			É na presença um deus. Como foi morto

			O rei dos reis? Como um varão mais forte

			195	De Egisto ao braço pereceu doloso?

			Onde era Menelau? Certo, ó Nelides,

			Longe errava da Argólida ao momento

			Que a tal flagício o pérfido arrojou-se”.

				Então Nestor: “Sabê-lo vais, meu filho.

			200	Ponderas bem; se à volta o louro Atrida

			Inda o encontrasse, a Egisto sobre a cova

			Ninguém terra espargira, e na campanha

			Tivera sido a cães e abutres pasto,

			Sem que uma só mulher chorasse o monstro.

			205	Nós em altas façanhas, ele estava,

			Lá num retiro de Argos pascigosa,

			A seduzir em ócio com branduras

			A nobre Clitemnestra, que a princípio

			Resistiu, roborada na virtude

			210	Por um poeta que, ao partir, o esposo

			Ao lado lhe deixou; mas, quando Egisto

			Pôs numa ilha deserta o Aônio aluno,

			Que o Céu votara às aves de rapina,

			De grado ela se foi do amante à casa:

			215	Conseguido o que nunca obter cuidava,

			Muita perna de rês queima nas aras,

			Muita imagem pendura, alfaias, ouros.

			Parto com Menelau, que me era unido;

			Próximo ao sacro promontório Súnio,

			220	Febo asseteia-lhe o Onetório Frôntis,

			Que meneava o leme, sem segundo

			Em dirigir a proa nas tormentas.

			Bem que à pressa, em Atenas celebrados

			O enterro e funerais, o Atrida segue

			225	Pelo sombrio pélago, e nas águas

			Do cabo Maleia, o imbrífero Tonante

			Solta estrídulos ventos e em montanhas

			Incha escarcéus; dispersa, a frota em parte

			A Creta arriba, onde os Cídones moram

			230	Às abas do Járdano. Alcantilada

			Nos Gortínios confins se eleva rocha

			Do escuro ponto, e ali maretas Noto

			Quebra em Festo ao sinistro promontório;

			Pelo pequeno escolho divididas:

			235	Naufraga, e apenas a campanha livra

			Menelau, que em cerúleas proas cinco

			O sopro e as ondas para o Egito impelem.

			Enquanto vaga entre homens de outra língua

			E as naus de outro carrega e mantimentos,

			240	Perfaz o dolo Egisto, e por sete anos

			Duro impera em Micenas opulenta;

			No oitavo, o divo Orestes vem de Atenas,

			Vinga seu pai ao matador matando,

			E ao sepulcral banquete assenta os Gregos

			245	Do imbele adúltero e da mãe perversa:

			O afável Menelau surge esse dia,

			Nos baixéis de riqueza abarrotados.

			Não muito e longe dos soberbos andes,

			Que devorem-te a casa e os bens repartam:

			250	Seria, amigo, péssima a viagem.

			Eu te aconselho a visitar o Atrida,

			Que veio donde vir já não pensava,

			Por temporais jogado além do horrendo

			Pélago vasto, que nem aves podem

			255	Num ano atravessar. Ou corta os mares

			No teu navio, ou se ir por terra queres,

			Dou-te meu carro, e os filhos te conduzam

			De Esparta à nobre corte: a preces tuas,

			O probo rei te falará sincero”.

			260		Caído o Sol, adverte a gázea Palas:

			“Sábio discorres, velho, mas das vezes

			Talhem-se as línguas, e mesclado o vinho,

			Libemos a Netuno e às mais deidades:

			Hora é de repousar; sepulto o lume

			265	Na opaca treva, recolher-nos cumpre

			Deste festejo”. – Todos lhe obedecem:

			Dão água às mãos arautos; as crateras

			Coroando moços, distribuem copos

			Em derredor; e, no brasido as línguas.

			270	Em pé libam de novo e à larga bebem.

				Já Minerva e Telêmaco desejam

			Tornar-se a bordo; mas Nestor o impede:

			“De vos deixar partir o Céu me guarde,

			Como infeliz trapento, a quem falecem

			275	Agasalhos de mantas e tapetes:

			Hei tudo, e à farta; no convés não durma

			Do amigo o nada; eu vivo, ou meus herdeiros,

			Para hospitais deveres exercermos”.

				“Justo, ancião, discorres”, diz Minerva:

			280	“Aqui pernoite o príncipe contigo;

			Vou confortar a gente e prover tudo.

			Prezo-me eu só de velho; os mais vieram

			Equevos e a Telêmaco votados.

			Hei de a bordo encostar-me, e alvorecendo,

			285	Aos honrados Caucomes dirigir-me,

			Antiga a recobrar grossa quantia

			Em coche um dos teus filhos o encaminhe,

			Rijos lhe empresta alípedes cavalos”.

				Dali, como um xofrango, a de olhos garços

			290	Desaparece com geral assombro;

			A Telêmaco a destra o velho aperta:

			“Não serás, filho, imbele e sem virtude,

			Pois tão jovem te assiste uma deidade;

			É certamente a predadora Palas,

			295	Que a teu pai distinguia. Oh! tu rainha,

			Glorifica-me e a prole e a casta esposa!

			Imolarei do jugo intacta aneja,

			De larga fronte com dourados cornos”.

				Aceita a prece, à régia com seus filhos

			300	E genros parte; e, em ordem colocados,

			Ele o vinho mistura de anos onze.

			De ânforas que destapa a despenseira,

			Brinda e roga à do Egífero progênie.

			Para dormir, saciados se despedem:

			305	Nestor o diviníssimo Ulisseida

			Retém no paço, e ao pórtico sonoro

			Um recortado leito lhe oferece,

			De Pisístrato perto, belaz chefe,

			Inda na adolescência; o rei descansa

			310	Num retrete recôndito, onde a cama

			Afofara a consorte veneranda.

				Ao roxear da pudibunda aurora,

			Surge Nestor, ante o portão repousa,

			Em alva pedra a óleo bem polida,

			315	Poial já de Neleu, divino engenho:

			Ali, depois que a Dite o pai descera,

			Soía aquela dos Argeus custódia

			O cetro alçar. Das câmaras saídos,

			Cercavam-no Equéfron e Estrácio e Areto

			320	E Perseu e o deiforme Trasimedes,

			Sexto Pisístrato, o menor da estirpe.

			Era Telêmaco, a imortais parelho,

			Junto ao régio Nestor, que assim começa:

			“Filhos, eia, a Minerva engrandeçamos,

			325	Que ao solene festim vi manifesta:

			Um corra ao prado em busca do vaqueiro,

			Que uma novilha traga; outro aqui chame

			O ourives Laerceu, que doure os cornos;

			Ande à nau de Telêmaco o terceiro,

			330	E os nautas, menos dous, nos apresente.

			Ficai-vos os demais; que as servas dentro

			Lauta mesa aderecem, que nos sirvam

			De cadeiras e lenha e de água pura”.

				Tudo obedece: A rês do campo chega;

			335	De Telêmaco chega a marinhagem;

			Com bigorna e alicates e martelo,

			Utensílios do ofício, o fabro chega;

			Chega Palas e atenta a cerimônia.

			Ouro Nestor fornece; o artista o assenta,

			340	Para a deusa alegrar, da rês nos cornos;

			Por estes Equéfron e Estrácio a levam.

			Traz de cima em bacia floreada

			Água Areto, e uma serva em cesta molas;

			Afiada o guerreiro Trasimedes

			345	Secure empunha, a golpear disposta;

			Para o sangue aparar Perseu tem vaso;

			Ora o pai, água esparge e farro pio,

			Ao fogo lança da cabeça o pelo.

				Finda a prece, o Nestório Trasimedes,

			350	Rápido os nervos cervicais talhando,

			As forças lhe dissolve; em gritos rompem

			Filhas e noras, a pudica esposa,

			Eurídice, a maior das de Clímeno;

			Do chão vasto a novilha erguem, sustentam,

			355	E Pisístrato príncipe a degola:

			Mana o sangue da vítima, que expira.

			Partem-na; e, como é rito, as cérceas coxas

			Cobrem de pingue dúplice camada,

			Postas várias por cima; o velho as torra,

			360	Negro vinho entornando; ao pé mancebos

			Bons espetos sustêm quinquedentados.

			Ossos combustos, vísceras comidas,

			Picam-se as carnes, que enroscadas assam,

			Os pontudos espetos revirando.

			365	Filha menor, a bela Policasta

			O hóspede lava; e, de óleo perfumado,

			Ele, em túnica nova e gentil manto,

			Saiu do banho com divino aspecto,

			Junto abancou-se do pastor de povos.

			370		Pronto o assado e o banquete, os mais prestantes

			O vinho em copos de ouro em pé transfundem.

			Repleta a fome e a sede, ei-lo o Gerênio:

			“Filhos, ora a Telêmaco parelha

			Crinita ao carro atai”. – Sem mais delonga,

			375	Jungidos os corcéis, mete a caseira

			Pão, vinho, provisões que os reis costumam;

			Sobe Telêmaco à formosa biga;

			Da juventude príncipe, o Nestório

			Pisístrato a seu lado as rédeas move

			380	E açouta os brutos, que por gosto arrancam

			Da árdua Pilos formosa. O dia inteiro

			De uma e outra banda o jugo não sossega,

			Té que, ao Sol posto, em Feres se dirigem

			A Díocles, de Ortíloco nascido,

			385	Que o foi do rio Alfeu: lá pernoitaram

			Em jocunda pousada; e, mal fulgia

			A manhã dedirrósea, a biga jungem

			Ao vário coche, e os brutos flagelados

			Ledos voam do pórtico estrondoso.

			390	Por frugífero campo atravessando,

			A carreira os unguíssonos terminam,

			Quando as veredas obumbrava a tarde.
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			Livro IV

			Já no vale da grã Lacedemônia,

			Em casa o Atrida glorioso encontram

			Com pompa a celebrar do filho as núpcias

			E as da filha sem pecha. Em leves carros

			5	Ia enviá-la à Mirmidônia corte,

			Ao do Rompe-esquadrões herdeiro Pirro,

			De Ílio cumprindo o juramento sacro.

			Do Espartano Aléctor une uma virgem

			Ao forte Megapentes, que uma escrava

			10	N’ausência lhe pariu: de Helena prole

			O Céu não lhe outorgou, depois da amável

			Hermíone, rival da loura Vênus.

				No amplo alcáçar opíparo convívio

			Deleita a cidadãos e a forasteiros,

			15	À lira canta um músico divino,

			Dous bailadores a compasso pulam;

			Mas o coche ao vestíbulo e o Nestório

			E Telêmaco estão. Pajem do Atrida,

			O bravo Eteoneu, que os observava,

			20	De povos ao pastor a informar veio:

			“Dous hóspedes, quiçá de Jove garfos,

			Temos: desatar cumpre a veloz biga,

			Ou mandá-los, senhor, para outro asilo?”

			 	“Dantes eras, Boétidas, sisudo”,

			25	O flavo rei troou; “mas louquejaste,

			Compassível discurso. Ah! quantas vezes

			O pão comi da mesa do estrangeiro!

			De novas aflições me afaste Jove!

			Solta a parelha, os hóspedes convida”.

			30	Eteoneu chama os fâmulos, que o seguem:

			Aos suados corcéis, do jugo livres,
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